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			Prefácio


			Trata-se de sua primeira obra.


			Di Moreira, a autora, é fiel a liberdade de imaginação e usa essa liberdade de maneira rica e detalhista.


			Ao ler sua obra, percebemos tanta verdade em seus personagens e suas falas, que conseguimos imaginar e idealizar não somente cada persona apresentada, mas também os lugares apresentados.


			Ao final, é como se fizéssemos parte da história, que embora seja de ficção, é tão real quando salta diante de nossos olhos.


			Trata-se de um livro que há tempos não lia, hoje acostumados com contos, biografias e outros temas, o mundo da imaginação passou a ser voltado apenas para crianças em contos de fadas. Essa obra não, abrange todas as idades à sua maneira, porque as palavras dão ao leitor a autonomia de decidir sobre cada detalhe da história.


			Os olhos azuis de Hebe é um livro que te faz viajar, viver a história e seus acontecimentos como se estivesse naquele momento.


			A autora deixa evidente sobre as consequências de nossas decisões, nesta história fica claro que algumas coisas que “tiramos” do lugar, o destino faz questão de colocar de volta.


			Hebe é uma menina que tem uma linda história por trás de seus olhos azuis e é através desses olhos que ela descobrirá a história de sua vida e terá seu destino como maior aliado para levá-la ao lugar de onde nunca deveria ter saído.


			Você nunca mais verá os olhos azuis da mesma maneira!


			–  Jaqueline e Guilherme Moreira.


		




		

			
Notas Iniciais


			Leila


			A cidade é a Grande São Pedro, o Hospital é o Santa Fé, e é só o primeiro dia de Leila. Leila é filha de Gustavo e Sueli Liotti. Ela foi abandonada por seu pai ainda no ventre, isso, porém, não a prejudicou. Leila cresceu em um lar de amor e sonhos, sonhos que os livros de medicina na estante contavam. 


			Seus avós se decepcionaram quando sua filha, sua única filha, abandonou os estudos por uma ilusão. O jovem lindo e charmoso, escondeu de Sueli seu egoísmo. O casamento aconteceu. Seus pais não compareceram. Sueli, no altar, imaginava que sua vida de conto de fadas estava apenas começando, a ilusão não é doce. É amarga. 


			Gustavo se mostrava cada dia mais indiferente e egoísta, Sueli não sabia até aquele dia, o quanto ter filhos para Gustavo era desnecessário. 


			Ao contar a ele o que achava ser natural de um casal que se amava, conheceu a face mais insensível de um homem. O que todos já sabiam, e que só Sueli se negava a ver, o oposto do para sempre aconteceu. Ele a abandonou. 


			Seus pais que a muito tempo não viam sua querida filha, a receberam de volta em seu lar, um lar de amor, que um dia Sueli deixou para trás. 


			Leila cresceu nesse lar rodeada de carinho e atenção, cresceu sem querer saber quem é, ou era seu pai, o amor dos seus queridos avós a preenchia.


			Quando Leila escolheu a medicina, Sueli viu em sua filha tão amada, a possibilidade de que seu sonho se realizasse, e agora, ainda mais pleno e absoluto. 


			O Hospital Santa Fé é o objetivo de todos os jovens médicos recém-formados. No seu primeiro dia, Leila já se encontra com aquele que seria seu mentor e pai. O amor e a convivência entre os dois, foi o que determinou isso.


			Miguel Santôri


			Miguel é neurocirurgião, herdou de seus pais o Hospital Santa Fé, ele tem um relacionamento lindo, cheio de amor e cumplicidade. Esse amor é por Marli, que conheceu ainda jovem enquanto cursava faculdade de medicina. 


			Marli é Obstetra e trabalhou por muito tempo no Santa Fé, desde sua residência em Ginecologia e Obstetrícia. O destino por muitas e muitas vezes é mordaz, e foi irônico com Marli, a gravidez tão desejada ainda não aconteceu para ela.


			Miguel é conhecido por dar oportunidades, e por perceber o talento a ser moldado e destacado em seus jovens médicos. Foi assim com Leila, ele vislumbrou nessa jovem doutora, uma carreira promissora, próspera e duradoura.


			Miguel e Marli davam a ela o amor que guardavam para dar a um filho, um sentimento materno, paterno, que a linda e jovem médica retribuía.


			Luigi


			Não demorou muito para que Leila conhecesse Luigi. Ele é filho do dono do Restaurante Portani. O restaurante tem o sobrenome de seu pai, e fica dentro do hospital da família Santôri, restaurante que Leila passa a frequentar todos os dias. Nasce entre eles uma forte amizade, amizade que desperta em uns admiração e em outros inveja.


			Luigi tem um humor característico e peculiar, onde o jovem sonhador chega, traz com ele a comicidade e a alegria. Foi isso o que a cativou. Leila antes tão sozinha, por vezes triste, por não ter tido a ocasião de conviver com um irmão, vê em Luigi essa oportunidade, e sabendo dessa fraqueza, ele tira proveito disso.


			Olivia


			Já trabalha no Santa Fé, uma enfermeira padrão, no mais belo sentido da palavra. Olivia tem um comportamento exemplar e nobre, todos que a conhecem, demonstram por ela grande admiração.


			Ao serem apresentadas, Leila não fugiu da regra, sentiu imediatamente algo maior que uma simples amizade. Para Leila, Olivia é a pessoa mais generosa que ela já conheceu em toda a sua vida.


			Luigi, Leila e Olivia tornaram-se inseparáveis, eles se completavam e todos reconheciam isso. Leila era a sensata, Olivia a doce e Luigi a felicidade em pessoa. Essa amizade dura por anos até que surge, no Santa Fé, Leonardo Giordani.


			Leonardo Giordani


			Leonardo é um jovem médico cirurgião plástico, lindo, charmoso e divertido. Ele vem de uma cidade pequena, porém, desenvolvida. 


			Leonardo é além de tudo, gentil e generoso. Sua gentileza às vezes confunde as mulheres. Quase todas que passam por sua vida, apaixonam-se por ele. Não é sua intenção, mas Léo, como é chamado pelos amigos, não tem como evitar ser quem é.


			Pelos corredores do hospital, quase que é possível ouvir o suspiro das médicas e  enfermeiras quando elas o veem passar. Ele apenas sorri para elas, até que se encontra com Leila pela primeira vez. Ao se aproximarem, os olhos azuis da jovem doutora o encantam. Foi inevitável, foi mais forte do que eles puderam ignorar.


			O amor à primeira vista existe, Leonardo Giordani e Leila são a prova de que sim, ele existe. E vai ser a força desse amor que vai separá-los.


		




		

			

Capítulo 1


			Em um dia qualquer, Olivia vê Leonardo sentado em uma das cadeiras do restaurante Portani. Leila já havia comentado com ela sobre ele, mas Olivia não se deu conta de se tratar da mesma pessoa.


			Ela está voltando de um período de férias, é seu primeiro dia depois de tanto tempo longe. Ao olhar para Leonardo, sente algo estranho e bom. No balcão, onde Luigi atende, Olivia se encosta e empolgada diz:


			— É ele. 


			— É ele quem? – pergunta Luigi sem entender do que Olivia está falando.


			— O amor da minha vida, o pai dos meus filhos. 


			Luigi se preocupou. Ele sabia que Leila sentiu o mesmo pelo jovem médico, mas preferiu não interferir. Parecia prever o que, tempos depois, aconteceria.


			O tempo passa e Leonardo e Leila já não conseguem esconder o amor que sentem um pelo outro. Luigi nunca contou para sua melhor amiga o que Olivia disse sobre Leonardo no dia em que ela o viu pela primeira vez. Mas Leila percebe, ela sabe o que Olivia sente por ele, mas não tem o que ser feito. 


			Foi a vida que pregou uma peça nas melhores amigas e irmãs, afinal, quando elas imaginariam que um dia se apaixonariam pelo mesmo homem?


			Olivia até tenta esquecê-lo, mas não consegue. E entre sua paixão por Leonardo e sua amizade sincera por Leila, ela escolhe Leila.


			Luigi percebendo a tristeza profunda que não a abandona, lhe dá um conselho:


			— Abra-se para um novo amor, amiga.


			Olivia responde em meio a um sorriso triste:


			— Quem sabe um dia.


			Passado algum tempo, Leonardo e Leila saem em uma viagem de férias. Ao voltarem todos notam que o casal está ainda mais apaixonado. Mas mesmo demonstrando tanta felicidade, Leila está preocupada com uma conversa que teve com Léo durante a viagem.


			Em um jantar à luz de velas, onde Leonardo declarou o quanto a amava, revelou também a intenção de não ter filhos tão cedo. Leila não comenta essa conversa com ninguém até desconfiar de uma possível gravidez, chama os amigos e conta a eles sobre a desconfiança. Ela revela a conversa que teve em um jantar um dia antes de retornarem à Grande São Pedro. Dias depois ela volta a chamá-los.


			Eles se encontram em uma das mesas do restaurante do pai de Luigi. Leila está agoniada e apreensiva. Tomando muito cuidado ao falar, diz baixinho:


			— Estou grávida.


			Olivia exclama de uma maneira inesperada:


			— O quê?!


			Percebendo sua reação fora do normal, coloca as duas mãos sobre a boca e sussurra: 


			— De quanto tempo? Você contou ao Leonardo? O que ele disse?


			Luigi está surpreso, não esperava que fosse esse o assunto, a reação de Olivia faz com que ele se preocupe, tem receio de que todos ao redor percebam do que eles estão falando. Então, pede a Olivia com todo o carinho:


			— Calma! Assim é capaz que todos fiquem sabendo antes do pai.


			As doutoras não percebem, mas Luigi as avisa de que Leonardo está se aproximando. Ao chegar mais perto dos amigos, Léo sente algo diferente no olhar de Leila, pensa em perguntar, mas não se arrisca.


			Mesmo sendo muito jovem ele é bem mais maduro que seus amigos e sua namorada, não pela idade, mas pelo que já viveu na vida.


			Carinhoso como sempre, ele passa as mãos sobre os cabelos de sua amada e sai. Leila volta ao assunto que a está preocupando, diz aos amigos que Leonardo a convidou para um jantar, e que vai aproveitar esse momento para ter certeza do que fazer.


			A noite chega, ele a busca em sua casa, Leonardo está imensamente feliz, já faz um bom tempo que eles não saem sem que Luigi e Olivia estejam juntos.


			Ele havia feito uma reserva no restaurante preferido de Leila. A noite prometia ser maravilhosa, até que ela aborda o assunto que o deixa incomodado. Voltou a falar sobre filhos e família.


			Ele a olha, tenta entender o que se passa em sua mente, e não encontra razões para terem essa conversa.


			Leila está desapontada, decepcionada. Leonardo consegue notar a tristeza em seu olhar, mas abriu mão de ouvi-la, e isso a magoou profundamente.


			Depois dessa noite, Leila mudou, ficou mais quieta, mais triste, reservou-se. A felicidade de Leonardo e a realização de seus sonhos, pareciam ser mais importantes para ela do que seus próprios sentimentos.


			Miguel percebe a mudança, ele comenta com Marli sua preocupação, tem medo de que o relacionamento de Leila a esteja desviando dos seus planos e objetivos e isso o atormenta. Miguel não faz ideia, mas Leila está sofrendo. Ele não desconfiou em nenhum instante do que realmente se passava com ela. 


			Passados alguns dias depois de muito refletir, Leila cria coragem. Ao encontrar Miguel pelos corredores do Santa Fé, decide desabafar, decide contar ao seu mentor e pai pelo que está passando. 


			Ele não a procurou antes, deu um tempo para ela e esperou ansiosamente por esse momento. E como se Leila fosse uma criança, a tomou pela mão e disse:


			— Venha, minha filha, vamos conversar. 


			O escritório do Santa Fé tem uma vista maravilhosa, uma janela enorme. É um lindo escritório, por muitas vezes, foi o refúgio de Leila. Eles ficam ali por um bom tempo sem dizer absolutamente nada. Miguel queria que ela ficasse à vontade, não quis pressioná-la. Até que não suportando mais, quebra o silêncio e pergunta:


			— O que está acontecendo com você? Tenho visto o seu olhar perdido pelo hospital, você está diferente. Seus olhos sempre tão brilhantes estão se apagando. 


			Leila fecha os mesmos olhos de que Miguel havia falado, suspira forte e com uma voz embargada responde: 


			— Eu estou esperando um filho. 


			Miguel a ama... Ama a jovem Leila como a uma filha. Ele sabe que Leonardo é com quem ela quer viver pelo resto de sua vida, e segurando suas mãos pergunta: 


			— Então qual o motivo dessa tristeza no olhar? Você vai ter um filho com o amor da sua vida. 


			Miguel tenta continuar, mas ela o interrompe e diz:


			— Ele não quer esse filho. 


			Miguel insiste:


			— Você já contou para ele?


			Abalada e chorando muito, Leila responde que não. Ela descreve toda a conversa que teve com Leonardo durante o jantar na viagem de férias. Levanta-se... E andando de um lado para o outro, procura palavras para dizer a Miguel a decisão que tomou.


			Ele está assustado, nunca a viu assim tão aflita e angustiada. Perplexo, ele ouve Leila dizer:


			— Não quero que ninguém saiba, nem mesmo minha mãe. 


			Está muito difícil para Miguel entender a tristeza que ela sente arrasando seu coração, parece-lhe desnecessária, então comenta:


			— Mas vocês se amam tanto! Casem-se, sejam felizes! Vocês foram feitos um para o outro, ou simplesmente, recebam o que a vida está lhes dando de presente. 


			Leila enxuga os olhos azuis que agora estão vermelhos de dor e diz a Miguel:


			— Não vou prejudicá-lo! Ele tem uma carreira, um filho neste momento não está em seus planos. Não estava nem nos meus. 


			Miguel está agoniado, não sabe mais o que dizer a sua protegida, então volta a perguntar, agora com um tom de voz um pouco mais forte. Um tom de voz de um homem que há anos vê sua mulher sofrer por não ter tido filhos. 


			— Desde quando um filho prejudica a vida de um casal que se ama?


			Leila inquieta e decidida responde:


			— Desde que um dos dois não queira. Ou os dois não queiram. 


			Miguel volta a olhar pela janela. Fica calado. Seu olhar está carregado de preocupação. Um temor toma conta de seu coração e seu peito parece que vai explodir. Ele pensa não ser possível Leila estar pensando em tirar esse filho. 


			Angustiado, Miguel pergunta:


			— Se não vai contar a sua mãe e nem a Leonardo, o que pretende fazer?


			Com uma voz meiga, porém firme e decidida, Leila responde a Miguel algo que nunca pensou que diria:


			— Vou ter esse bebê. Foi esse o motivo que me fez te procurar. 


			Ela pede a Miguel que se sente e que ouça tudo o que ela tem a dizer.


			Nesse tempo, pessoas batiam à porta, pediam licença... Eles já estavam há muito tempo ali. Então Miguel pede para não ser incomodado e Leila descreve como foi sua noite.


			— O sono não vinha, sentia o meu corpo gelado. Nada me aquecia. Cheguei a pensar: “Apenas conte a ele! Se ele abrir mão de viver esse momento com você, crie sozinha”; esse era o meu pensamento. Por um instante parecia ser essa a minha decisão. Parecia ser o certo, o correto, mas passou. Eu também não estou pronta. O jeito que Leonardo falou comigo... O que ele já traçou para sua vida, não cabe um filho. Desmarquei minhas consultas, não consegui trabalhar. Estava de um lado para o outro. Tentei me persuadir a aceitar o que a vida me propôs.


			Leila está tremendo. Suas mãos estão suando. Apertando uma mão na outra, diz:


			— Preciso da sua ajuda!


			Miguel olha para ela e como um verdadeiro pai cheio de amor, parece querer dizer: “eu estou aqui”, mas ele fica em silêncio. Apenas ouve.


			E como se uma dor profunda a consumisse, Leila faz um pedido não ao mentor, não ao pai, mas ao amigo. 


			— Quero que você fique com meu filho. Quero que a Marli crie meu filho. 


			Miguel está assustado, parece não acreditar no que acabou de ouvir. Passando as mãos entre os cabelos, ele se levanta. Está mudo, não consegue falar. 


			— Fale algo. Tire-me desta angústia. Pense no Leonardo, na Marli e no bebê. 


			Miguel se aproxima de Leila, toma-a pela mão e a abraça. Depois, olhando bem dentro de seus olhos, responde:


			— Eu aceito seu filho como sendo meu filho e um dia, quando você estiver pronta, volte. 


			Ele sabe que depois dessa decisão, Leila não ficará na Grande São Pedro e nem no Santa Fé. 


			Ela parece ter tirado um peso das costas. Não o filho, mas a culpa. Sente que por seu descuido poderia ter mudado toda a vida do homem que ama. 


			Ela se despede de Miguel emocionada, mas já não chora mais. 


			Luigi vê a cena e corre ao encontro da amiga. Ele a viu entrando no escritório, viu seus olhos marejados. Ficou por perto apenas para ampará-la no momento em que ela saísse. Ao aproximar-se dela, suspirou aliviado. 


			Luigi sente que Leila está mais leve o seu semblante mudou. Então ele diz brincando:


			— Pensei que vocês tivessem morrido lá dentro. 


			Leila quase sorri. 


			— Você contou toda a história para ele?


			— Sim. 


			Luigi ainda está curioso. 


			— E o que ele disse?


			Leila segurando as mãos do amigo, o acalma dizendo:


			— Hoje à noite na casa do Miguel, você saberá de tudo. 


			Luigi volta a ficar eufórico. O jovem amigo de Leila sempre teve a curiosidade de ir à casa de Miguel. Mas não fazia ideia ao ficar tão feliz de que essa noite suas vidas poderiam mudar para sempre. E diz:


			— Vou contar as horas. 


			Olivia passando, pergunta para o amigo:


			— Posso saber o motivo da euforia?


			Entusiasmado, ele responde:


			— O doutor Miguel nos convidou para jantar em sua casa hoje à noite. 


			Olivia faz uma expressão de decepção. 


			— Hoje não vai ser possível, estou de plantão. 


			Leila apressadamente a interrompe.


			— Eu resolvo isso. 


			Olivia apenas diz:


			— Ok. Que bom. 


			Miguel já havia ligado para Marli. Ele disse a ela que chegaria mais cedo e que a ajudaria com os preparativos. E que Leila, Luigi e Olivia jantariam com eles.


			Marli acha estranho um jantar assim tão em cima da hora, mas concorda. 


			Miguel cumpriu o que disse ao telefone, chegou bem mais cedo do que o de costume. Ele entra e tem um olhar carregado. Ele não costuma ser assim. Marli sentada em uma poltrona lê um livro.


			Miguel chega devagar tira com calma o livro de suas mãos e diz:


			— Querida, precisamos conversar. 


			Ela estranha seu tom de voz. Sente que algo está diferente e de uma maneira meiga quis saber: 


			— Aconteceu algo no hospital? Você não me parece bem. 


			Miguel tenta colocar um sorriso no rosto, mas não consegue. Seu sorriso tem uma expressão de dor. Ele caminha um pouco pela sala. Pede a Marli que não o interrompa, que escute em silêncio tudo o que ele tem a dizer. Miguel fica em pé à frente de Marli, tira os óculos que normalmente usa, coloca-os sobre a mesa onde antes havia colocado o livro que Marli estava lendo. 


			Ela é uma jovem senhora falante e extrovertida, mas tem em si uma tristeza profunda por não ter tido filhos.


			Então Miguel começa a falar... Conta da tarde que teve com Leila e de tudo o que conversaram. E conta, sem rodeios, que ela espera um bebê. 


			Marli se surpreende com a notícia. Miguel não consegue esconder a tensão. Ele aceitou criar o filho de Leila sem ao menos discutir o assunto com ela. E isso o está perturbando. Ele não sabe qual será a reação de sua mulher. Miguel entende que nesse dia a vida de todos eles pode mudar. 


			E continua:


			— Esta noite, Leila virá jantar aqui para conversarmos. Para conversar com você. 


			— Conversar comigo? – pergunta Marli sem entender, mas sendo obstetra imagina o pior. 


		




		

			

Capítulo 2 


			Na saída do Santa Fé, Leila vê Leonardo de longe. Por um instante ela hesita, pensando na decisão que tomou. Até pensa em falar, mas desiste. Chama Luigi e Olivia e sai em direção a casa de Miguel. Seu coração está apertado, ver Leonardo mexeu com ela. 


			Leila pede aos amigos que a espere. Ela entra pela porta do hospital correndo. Os seus olhos procuram por Léo. Ele percebe Leila vindo rapidamente ao seu encontro. Sem entender o porquê a espera. 


			Leila cansada e ofegante olha apaixonadamente para Leonardo e diz:


			— Eu te amo. Não esquece. 


			Leonardo a abraça e inclinando a cabeça, beija seu rosto e fala baixinho:


			— Também te amo. 


			E em seguida pergunta:


			— Está tudo bem?


			— Vai ficar – responde Leila sabendo que em poucos dias não o veria mais. 


			Já na casa de Miguel, Marli os recebe à porta.


			— Entrem jovens, lavem as mãos e sentem-se à mesa. 


			Marli é uma jovem senhora de companhia agradável e uma ótima anfitriã. 


			— Vamos comer, beber e depois conversaremos. 


			Fazendo uma curta prece, Miguel agradece a refeição. 


			Durante o jantar, eles comentam sobre filmes, arte, comidas e viagens. 


			O casal de médicos ama receber os amigos em casa, mas hoje Miguel está aflito. Ele sabe a decisão que Leila tomou. 


			Após o jantar, Marli os convida para uma outra sala e todos se sentam para tomar um café. 


			De repente, Leila se levanta. Ela está nervosa, tensa, parece que lhe falta o ar.


			Leila não está em seu estado normal. E todos entendem o porquê. Sua inquietude é notória. 


			Passado um tempo, ela começa a falar, se aproxima de Marli. Emocionada segura um choro que em um momento, não foi mais possível segurar. E pede:


			— Seja mãe do meu filho. 


			Marli responde com palavras carregadas de incompreensão:


			— O maior sonho da minha vida é ser mãe e você tem a coragem de abrir mão disso! 


			Nesse momento, todos entenderam por que estavam ali. Leila se sentou com a cabeça encostada sobre os joelhos e com os dedos entre os cabelos, com lágrimas nos olhos vê Marli se aproximar. 


			Marli tem agora a voz mais doce que Leila já ouviu em sua vida. 


			— O Leonardo tem o direito de saber. Ele tem o direito de escolher, de decidir. Não abra mão de um filho dessa maneira, você tem a oportunidade de ter uma família com o homem de sua vida. 


			Marli não sabia, mas Miguel já havia aceitado o pedido de Leila. Ele percebeu ao conversar à tarde em seu escritório que nada e ninguém a faria mudar de ideia. E olhando para sua mulher, ele pede:


			— Aceite, Marli. 


			Marli notou em seu olhar que havia alguma coisa a mais. Ela então ficou calada, enquanto Miguel falava.


			— Um dia, quando Leila estiver pronta, nós estaremos aqui esperando por ela. 


			Todos estão em silêncio. Um clima de tristeza os acomete. E sem dizerem uma só palavra se abraçam. Ninguém nunca entenderá a decisão que Leila tomou. Essa foi uma das noites mais longas da vida de Luigi e Olivia. 


			Leila tem todo um plano traçado. Aos olhos dos amigos, ela se mostra fria e indiferente. E se dirigindo a Marli, ela diz:


			— Todos da sua família e seus amigos do Santa Fé devem pensar que você espera um bebê. Por algum tempo eu ainda vou conseguir trabalhar. E vou pensar em tudo que vou dizer ao Leonardo e à minha mãe. 


			Olivia pergunta preocupada:


			— E quando não der mais para esconder?


			Miguel pede calma e conta o que vão fazer:


			— Diremos a todos que Leila foi para a Europa e que ficará por um longo período por lá. Enquanto isso, ela ficará aqui. Nós cuidaremos de tudo – foi o que disse Miguel depois de um longo abraço em Leila. 


			Ele diz que contará a Meg tudo o que acabou de acontecer. Meg é médica no Santa Fé e amiga de Marli desde a faculdade.


			— Tenho certeza de que ela não negará sua ajuda. 


			Meg de todos os amigos é a que menos está envolvida emocionalmente. 


			Miguel pergunta se todos concordam. Todos dizem que sim.


			Leila pede à Olivia que a acompanhe. Quer falar em particular. Ela diz que há muito tempo sabe do seu sentimento por Leonardo. Diz que irá embora sem se despedir e que isso o fará sofrer demais. 


			— Ele vai precisar de você. Vai precisar de sua ajuda. Fique com ele. Pela nossa amizade, conquiste-o, case-se com ele. 


			Olivia sente-se culpada por sentir-se tão feliz ao ouvir Leila dizendo que vai embora. 


			— Não queria que fosse assim – diz Olivia.


			Leila então pede algo inusitado:


			— Vou deixar uma carta para ele. Peço que não leia, apenas a entregue. 


			Elas se abraçam e voltam. Na sala, Miguel diz a Leila:


			— Não será fácil. Você nunca mais será a mesma. Não poderá ver sua mãe até que tudo se resolva. E o Leonardo... Pode ser que nunca a perdoe. 


			Marli a abraça como se a estivesse agradecendo. Eles se despedem e Olivia, Luigi e Leila vão embora. 


			O tempo parece passar rapidamente. E tudo acontece como foi combinado naquela sala. Naquela noite. 


			Leonardo fica sabendo da falsa viagem de Leila. Ele procura por Luigi e Olivia, a dor da decepção estampa seu rosto sempre tão feliz. Ele está frustrado, decepcionado, desiludido. Os amigos não sabem mais o que dizer. 


			Nada do que disserem vai mudar o que Leonardo está sentido. Nem mesmo a verdade. Porque a verdade é ainda mais cruel. 


			Ele procura por Miguel e diz que está sem chão. Pergunta, o que aconteceu? O que ele pode ter feito a Leila que a fez ir embora sem ao menos se despedir?


			Miguel procura forças para mentir. Leonardo não merece ser enganado assim! Ele o aconselha a parar um pouco, tirar uns dias de folga, viajar, quem sabe. E é exatamente o que Leonardo faz. Ele se isola, sai em uma viagem, sem data para retornar. 


			Por meses, Olivia guarda a carta que Leila deixou. Pensou em abri-la, pensou em rasgá-la, mas acreditou que poderia estar ali, o que ninguém poderia dizer a ele. A não ser Leila. 


			Depois de um tempo Olivia liga para Leonardo e diz:


			— Preciso te ver. 


			Pede para que ele vá a sua casa e ele vai. Constrangida, Olivia pede para que Leonardo a perdoe. Revela que Leila lhe deixou uma carta. 


			Leonardo mais uma vez se sente enganado. Não entende a atitude que Olivia tomou e diz:


			— Por que não me entregou? Por que demorou tanto?


			E a esperança de encontrar na carta de Leila uma resposta, o conforta. 


			— Eu não sei o que ela escreveu. Tive medo de que você sofresse mais – disse Olívia ao então amigo. 


			— Mas eu sofri – responde Leonardo, angustiado. 


			Olivia vai ao seu quarto, abre a gaveta, onde guardou por todo esse tempo a carta, aperta-a sobre o peito e por um instante se arrepende, mas volta com a carta nas mãos. 


			— Você não precisa ler. 


			Ele estende a mão e Olivia entrega o que para ele era tudo que lhe restou de Leila. 


			Leonardo se despede e cabisbaixo vai embora. Chegando em casa, abre um vinho e serve uma taça. Senta-se em um confortável sofá, acende o abajur e lê. 


			A carta...


			Quando te vi pela primeira vez, eu sabia, era você. Era você quem eu esperava. Era com você que eu sonhava... Era o seu sorriso, sua voz, seu humor. Mas alguma coisa mudou. E um dia, quem sabe você saberá. E entenderá que foi por amor que eu parti. 


			A Olivia te ama, não mais do que eu... mas te ama. Case-se com ela. Case-se na praia com pouca gente. Só os amigos... assim como um dia a gente pensou que seria. 


			Tenha momentos inesquecíveis... Faça aquele curso, compre aquela casa... Se ainda estiver lá. Aquela com jardim, lembra? Naquela cidade pequena, que eu amei e que você conhece tão bem. 


			Viaje pelo menos uma vez por ano... Leve-a para jantar. Dê flores... Dance com ela, pergunte sempre se lhe falta alguma coisa. Compre o perfume que ela ama, não espere acabar... Tenha filhos. A ame hoje mais do que ontem.


			Passe o tempo que passar... eu pensarei em você.


			De quem esperava ser sua pra sempre...


			Leila 


			Já faz meses que Leila está escondida. O bebê está perto de nascer. Os amigos ainda tentam inutilmente convencê-la, mas o sentimento e o medo da reação de Leonardo, sobrepuja a razão. Ela acredita que o amor de sua vida tem o direito de viver tudo o que planejou. 


			Em uma madrugada fria e chuvosa, Leila sente dores. As dores chegam acompanhadas de tristeza e pavor. Meg está ao seu lado. Seus gritos alertam Marli. Ela se levanta assustada, emocionada. Parece não sentir o chão. Chegando até onde Leila está, senta-se imediatamente ao seu lado. E abraçando-a com muito carinho diz:


			— Você consegue, Leila. Você é forte. 


			Enquanto isso, Miguel liga para Olivia e Luigi. Ele sabe o quanto Leila vai precisar dos amigos por perto. 


			De onde está ele consegue ouvir o choro do bebê. Miguel sente seu coração disparar. Ansioso anda de um lado para o outro. Os amigos chegam.


			Meg, em meio a emoção, pede a Leila pela última vez. 


			— Você pode evitar tanto sofrimento. O tempo ainda está do seu lado. 


			Os sentimentos nesse momento se misturam. Leila não quer ver. Finge não sentir nada. Marli ao contrário não esconde a ansiedade. O amor de mãe a dominou. 


			Meg enrola o bebê em um tecido lindo e macio e com os olhos marejados, o entrega para a amiga. Ela já fez tantos partos em sua vida, mas nenhum como esse. Marli pega a criança em seus braços e sem olhar para trás sai em direção a sua casa. Leila fica imóvel... O tempo parece que parou. E se virando para a parede chora. 


			“Qual o pecado de Leila? Por que se condenar a abrir mão desse amor? Ninguém nunca entenderá.”


			Marli entra em sua casa e já não é mais a mesma. É um amor que nunca imaginou existir. Um sentimento que vai além de sua compreensão. A alegria é incontrolável, mas o medo do futuro também.
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